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A Terra das Amendoeiras" é .­

a unica região, que em Lisboa,
não possui a sua Casa Regional.
Há alguns anos, a Casa do AI­

garve deixou de existir.' Hoje,
vimos, de novo, vêr se consegui.
mos realisar e reorganizar a Ca­
.sa do Algarve.

Corno sabernos, o nucleo de
,

'

algarvios, na Capital" é bastante
parã se poder-é clâro, com von-

'

tade...4reorganizãt o.tão ambicio..

. nado'Ceñtrb pára nerê fazer, con­
venientemente, a propaganda e

ao mesmo tempo, ponto ,de reu-,
nião para se discutir todos os

problemas que se relàcionam
cern a terras das Lendas Encan­
tadas. �lém disso, poder-se-iam
levar a efeito exposições dos ar­

tistas dessa Provincia tão carae-

'teristica, tão formosa e tão fol­
clorica.
I'POl" conseguinte, é da,maxima
importância para o.algarvio e pa­
r ... : a região 90 Sul, _ouvir as opi-.
riões de certas individualidades
ílustresv--fílhes do Algarve, que
em Lisboa, ocupam lugar de re·

lêvov--acêrca" do que pensam, da
futurá' Casa do Algarve, na Ca-
pital."

� ,

.

¡

,�'Céftamente, não tivemos ou­

tr<r fim, ao iniciar estás 'quantas
enti'evist'as, de que, acima' de tu- !

dd;� servir 'o' Algarve e o núcleo
de 'algaivlos que vivem engloba­
dos entre os oitenta mil habitan ..

tes que Lisboa ¿on1�ortà.
(O assunto, em 51, é', de uma'

importância' extraordinária e só
foi 'possivellevar' ávanté, graças·
aó Dr: Jaime nénto da Silva,
que 'corrcedeu'� à'trà�és dó' «Póvo
A1garvio»,'"'algümas 'linlias para
'se, focar a reorgallização da ·ça.
sa Regional do Algarve.
Recebi, dezenas de cánas, que

apoiam a I idei,a lan,;ada neste I

,modesto, s�mánario e que encon-
,

tr�m possibili�ades ,para a rea- �'

bettura dessa'tão util Casa :Re·
, iôooloiI ¡¡¡j¡¡¡¡,_......._�-iIiioJrI-'I!!i..�i

��o�����s,e:�Oa��!�a3� :in��� � i'�&A �-� tt�'£ t@�ras e todos estão prontos a aju.' � ,

, .'. '

dar a 'id'cia levantàcia óportuna- 1_...........__..........lIiIiIióiioiííii__;,._ ..._�
mente neste Jornal.,' Festas 'opulares-Hoje, pelàs "Desempenho dos sen�oti:'e-s:)
�qui ficam; portanJo; as res- 23 horas, concertos musicais� Joaquim Vát (Vázinho), ó 'céle''¡ �

pbs'tas'que ré¢e'bi, sem �(jmentá" A's o horas"""'�ntrada ,nQ Par- bre í:ompére da inesquedvel rti,�
riós; mas' com a firme ideia de q�e do sr. Pancp\cio, que será visia «Pita e Fanga», Joaquini'
que todos�vão �omJ'reende� o �l- portador de um envelope, Mm a t Nardo, Alexandre Campina, Jo·
cártce, de tal pósslvel- fe.alJ�atao quantia ç1.e 50�00, que �o entre· sê Fortunato, Jaimé' Silv.a e
em prol da Salita ·PravmcHa, do gará' á primeira pessoa que·lhe Adriarlo Batista ••

" .

�

,

Algarve!
-

tizer a seg�il:lte .preguntal «Ej. o Toma parte neste espeetacldd
Responde o Dr. Alberto Iria d� ��np�!��o:c'i�OdoS á pro�ura Ro���V�td�ac:��rL����,e��e :��,
,,«Pede-me queJh� diga, pa.. Abertura do dandng9 abrilhan. meros do seu vasto reportório.

'

, 'tado pela melhor Orquestra Jazz
'

•
"

"

ra o nosso apredado (tPovo
da Provim:ia, executando músic'a. . Cí'cl1 smo- Organisado pelo

Aigarvioh duas. palavras sô� moderna. Távira Ginásio crub, reaH�a-se'
bre o que penso acêrca da Ai t hora_;,Apresenta:�ão do no próximo dia 15 do corre.nte
reorganização da Casa do Al- «Grupo de Amadores Olhanen- (Domingo) provas de éiclismo

garve em lisboal ses», que tão grande sucesso ob- na pista do �tadiurn Ginásio aes-
,

,

Ei"las:...... tiveram em Faro, nas «Festas da ta cidade.
" .

Alameda» no passado domingo. As provas a disputar' são as
Não creio que possa haver, Um grande a¡:to de variedades, seguintes I Iniciados, Amadores

dentro da hodierna orienta� composto de Fados, Canções, Re· ,e -Independentes. Nesta' ultima
cão do nosso regionalismo, �itat1vos, Anedotas e ,numeros prova correrão os melhores ei..
T

d R
.

t "listas do Algarve', Manuel Pin,
I

instituic'ão que melhores ser� e eV1S a. ..

".I' guinhas. João Marreiros, Manuelviços possa prestar aqui, na "te" mm _....

Barros' e Francisco do S�rro, que
'Capital do lmpério, ao nos�o dé um algarvio ilustre-Historia· mais uma ve! defrontam o valo"
Algarve, não só pelo que dii dor e 1nvestigador históri�o que roso ciclista Tavirense José Maro

.

d' muito tem tontribuido para Il tins que nos últimos dias termrespeIto á propagan a turlS" Historia da Provincia das Amen-
. sido bastante discutido.tica e comercial, mas tam'" doeiras. aolseiro do Instituto pa- As _ provas de independentesbém na defeza e valorização ra Alta Cultura e autor de diver· são disp,utadas em «Sprints».de todos os seus interesses sos estudos que pôem em evi-

•
materiais e espirituais». den�ia a narraçõo verdadeira dos farmác'ia de Serviço-Encontra-acontecimentos passados e me·

se de serviço urgente durante
a) Alberto Iria moraveis de antanho,do Algarve. a corrente semanl a Farmáçjll¡

Aqui deiXQ a primeira opinião Ji�f••onii�QJo J\boim. .'

, r

Assim definiu Salazar, rio sêu último discurso perante
'& Assembléia, Nacional, .a neutralidade que' mantivémos

¡

: durante. a-guerra, o Pie.�1dente do Conselho foi o primeiro
a.admitir que os tratadistas de Direito internacional tenham
diâlculdades ern-defenir o que sej a neutralidade « colaboran­
te» ; mas o certo.jpor um lado, é serem <as palavras criádas
IHlta (as coisas e nao' ascoisas para 'jis palavras, e por ou;­
.tro, ter sido efectivamente,colaborante,a nossa neutralidade,
.-,ainda qu.e o facto muito possa aborrecermeia dúzia de d- ,

.dadãos apostados=-porquêf par-a ,quêP':':""em provar ¡que a'i ,

nossa politica externa, durante a guerra, estava em contra':"

,di.Çã(j'�o� ó'vcir,\;peko interesse db País, porque estava, em
contradição com o espírito e a letra da aliança.inglesa, '

, Que não estava em contradição coI1l-'ci) interêsse nacio­
nal)'íjrá $alaza(.<Y:difS�s¢'é todos nós o compreendemos, em
menor ou maior grau. Que, não estava em contradiçãb com

9"êspirito'e a .letra da aliança inglesa, acaba de cónârmá-'
,-;19 (pois jáSalazar o dissera também ... ) Q próprio Em�ai­
xador da Inglaterra, no banquete há poucos dias oferecido,
ao. Chefe doEstado. Corn, prazer o EmbaixadorAshly
'CláfIt 'recordou Ique '«du,raÍ11te êstes anos tumultuosos as

, \,.'''' .
" ¡

relações anglo-portuguesas' se ,car�ctenz,ar,am por. um�,
mútua compreensão. Houve divergências, naturalmente :,

não poderiater sido outra.forma. Elas foram porém, re- I

solvidas, a' maior parte fácilmente, poucas �m bocadinho"
menos fácilmente, mas sempre acabaram numa amtosféra

,

qUf não ,tr9l}x�,;p.enh\lJ:rul-rmv�Í11D á�\r�laç�es entr,e Por­

tugal e a sua abada. «Dentro dos lImItes lmpostos pela,
neutralidade, Itlma neutralidáde que reconhecemos não, ter
sido de 'negativa mas sim de positiva vantagem parai nós; �

gostaifa de recordar,'"'que, dentro 'destes limites e dos que'
jmpu'nha o ir,lterêsse ti��ional, Portugal nun.ca esqueceu as

slÍas largas 'Obrigações'para o seu velho ahad.o. Deu pro­
va.s ,c;listo de muitas <m�neiras ;deu provas disto, quando,
aceitando o risco I.que isso representav,a; reS'pon�eu sem

hesitações .ao,nosso apêlo à aliança ti nos concedeu �et'�,âs
facilidades' nos 'Açõres, 'que provaram terem conuibbido

para a nossa vitória muito mais do que talvez 'geralménte
se pensa".

'

.'
' '

,

',',' "

'

Se aIgurnal'J dúvidas pW:l�ssem test.ar'no nosso espirito
sõbre à lealdade do' Govêrno português relativamente à
nossa 'aliada;'tais dúvidas ficarianj agora plenamente des-'
feitas pelas- pala'Xras do Embai'xador inglês, cujo ,altó si-

,

gnificado não pode passar despercebido a ninguém. Aps
portugueses que são apenas' e acima de tudo portugueses,
é evidente ba:'star':lhe a palavra de Sala:zar. Há outros, po­
rém, qllé,realizam,o milagre de uma bi�nacionalidade, sen-'
do comQ portugueses mais" patdot�s do qu� Salaz�r e, '

como ingleses, mais patriotas do que ChurchIll; e é lIcito

supOr, nestas circuns.Hlnci�s, que tais cidadãos, se como

portuguese$ não acredItavam na palavra de Salazar,. como
ingleses tãb pouco, acreditem noa palavra do EmbaI�ador
de 8. M. :Britânica. 16 "

"

"

E claro, o fàcto vale apenas peto seU especto anedÓtico
e não substand'almente¡, tluem conhece a pol,idca portu­
guesa dos ulti'mos cinquenta, anos� 'sabe muito bem que a

Inglaterra já foi de5estada até ao insulto potmuitos diHl�ê­
les mesmos que hoje a glorificam,. Odiavam D: Carlos e a

Monarquia porque D. Carlos e a M0narqttia, consolidaram
a aliança com a Inglaierrar acusavam até há pouco Salazar
e o Estado Novo por não servirem bastante (?) a aliança
luso-britânica 1 Oesejariam ver Portugal na guerra ao lado
da sua aliada mas 'revoltaram-se, intimamente, quando
Salazar prestou à Inglaterra -entre muitos outros ainda

pouco'S conhecidos-=o altissimo serviço que foi a cedência
de bases nos Açôres-a qual cedência, na expressão do
Embaixador inglês, contribuiu para a vitória (tmuito mais
do que talvez geralmente se pensa» !

.

"

Repetimos: esta duplicidade de opinião vale apenas
pelo seu carácter anedótico; a verdade, substantivamente
considerada, é apenas esta politiea de Salatar evitou-nos,
por um lado, os horrores da guerra e consolidou, por outro,
a nossa aliança com a 1n'glaterra. Tudo o mais é politica
de éafé ou tabacari'a, baixa politica de politicos reforma­
dos por incapacidade para o serviço da Nação.

7) A mais oriental tem uma»
entrada constituida por umaaber­
tu�a triangular" de vértice para
baixo, com 4 m, de altura e :2;
de base (na parte superior) e que
se eleva a 4 m. do solo, poden­
do atingir-se por um atêrro que'
juncà a base da escarpa.
A abertura dá entrada para

uma câmara de forma irreguiar, i

cuja parede do lado esquerdo se '

continua por 3 ms, com leve ar­

queação. enquanto que a da direi­
ta se inflete em ângulo agudo
alargando a área desta câma-ra,
mas vindo, depois, a 'aproximar­
-se da parede da esquerda, for­
mando uma aberturade cerca de
1,5, com um desnível de 0,7, O
tecto desta câmara é de 4 m. e,
temmuitas estalactites quebradas.
Esta abertura dá acesso a uma

z.a câmara, de 3,5 de compri­
mento (SE-NW') e 1,5 de largo
(NE-SW), com 2m de alto e cha­
minés curtas, tendo na parede do
S. e para ocidente um nicho; nes­
tamesma parede; mas para orien­
te, e na parte ínferior, abre-se
uma pequena abertura de 0.,5 de
alto, antro tanto de largo e o,g
de comprimento, que dá entrada_
para uma galeria com-4ID de co�·. ,

pFímento (SE�NW) e 2. de alto
'

e' 1,,5, de .largura. Esta galeria,
que se prolonga para NW, infle·
te-se, para S e dá acesso a uma

3/' câmara; mas, antesde se in-
, flectir, mostra <

a cofuunica�ão ¡

com: El nicho da �.a câmara, já '

rel�rido, pelo, 'lllal um ténue cre-,

púsculo '� ilumJna.·' "
'

A 3.a câmara é sensivelm�n�e L

circul'ar, com 2,5 de ditl.mei:ro e

2th,5 de altura" apresentando mui­
tos nichos nas paredes e no tecto
uma chuva de estala,tites.

,

por F. M."
t: '

A caverna apresenta indícios'
de ter sido' visitada. -" ,

r

8) Para ocidente encentra-se
uma segunda gruta, também \n�:
escarpa e a cêrca de 2m,S de 'al..
tura em relação 'a<),,5010. � ( )

- A sua abertura é constituida­
por um arco em' asa de' cesta;'
com 2'" de alto e ,r,5 de base;
mas, para ocidente, cêrca de um

metro, uma abertura irregular de:
0,7 de base le 2M de alto, sensl- '

velmente, dá, � também, acesso 'a: l
esta gruta.

"

? I

Após a abertura enccntra-se­
� uma câmara semiciréolár dé 31D

,

de diâmetro; a: ocidente uma
abertura de' I m de largura e 1,5 �

de alto; dá entrada para uma -z.¡L,
, câmara sensivelmente elipscidál­
com 3m na direcção E-W e zn\
na N-S. ! \ -,

A NNW abre-se, uma nova

abertura. que dá .origem a umas

galeria que se' inflate pára SJW
e: terrniáa abruptamente ao ñnr,
de' 3,5 de percurso. ;

, g) Também- pará 'Ocidente da:¡
2. a gruta se encontra na escarp�ã:
e- a 2m de alto, a abertura semi-:

-circular da 3.a gruta, com 2.nJ, de
largura na� entra.da e dando. eo,,-:,
trada pa,ra uma câmara .pyal�ldêl ;

com 2m,S ,de .latgura ."oa hnna'
�W-SE 'e, 3m de 'comprimento lJlâ;luihâ NE 5W e '2D1 de ãlto.

'

A SSW abre-se; um'a est,ritta"
passagem> de, 0,'7 de largo � _I de,
alto que dá acesso "ara. uma
ap értada galeria com 2m :para: ,¢a·"
da lado daentrada? 'na;linh,a· N.,.S,.
a largura variando entre 0,7 e

0,,5, tendo na,extrer;.niQade �,uq'llf.,
chaminé de, 1,7 de' aJtd' qüe s�-
G(:>nt,inua impr,ti��vel ;,atrp.ve�J 9(
massas estagneitl��!!. , '.:'.

'

, , ConÇtntf� . I



2 POVO, ALGARYl:O

.4 L()T.4 eo .4lUM I Interesses do Algarve t festas
Na descrição que fizemos no

nosao artigo anterior da estranha
.

pOllição em que' ali Companhias
de pesca de atum se encontram

perante 01 industriail de conser­

vas de atum de Vila Real de San­
to Ant6nio não focamos, proposi­
tadamente, o ponto mais estrava-
lante.

.

Não s6 se entregam completa-�·
mente á descrição daqueles indus­
triais mal ainda levam a sua' sub­
serviencia a pôr-Ihes o atum pes­
cado á porta das suas tabrícas, ill to
é, na lota da terra onde laboram.
Terá a industria de conservas

de atum lido criada exclusivamen­
te para interesae das Pescarias?
Parece que sim. Só neataa.condl­
çôes le pode explicar semilhante
atitude. Toda-a-gente compreende
que a referida' industria existe

porque alguem descobriu a forma
de conservar o atum, porque ela

corresponde a uma necessidade e

porque apareceram Homens e nis·
to é que estã o fio da meada, que
deaenvolveram a indaatria=e sou­

beram impor a sua vontade ás
Pescarias. Pois, parecer que assim,
não compreendem no meio das
Pescarias.
O atum continua a ier levado

embarcado para Vila Real de San­
to António. São sempre para mais
de seis .horas. Isto é o minimo de

tempo . e para a. Armação mais

próxima. O que' representa em

tempo perdido e em deminuição
de frescura do' atum para as ou­

tras armações e quando o tempo
não é de feição. podé-se perfeita­
mente calcular.
Quando os transportes por es­

trada não eram automõveís, quan­
do a rêde de estradas não tinha
atingido o desenvolvimento nem;

. o estado de conservação em que,
graças a Salazar, se encontram,
ainda havia uma explicação' e jUl­
ta para o caso. Mas, hoje •••
Quer dizer que a forma de transo,

portar o atum se encontra hoje em

desacordo com os interesses da

propria industria de conservas.

Sim, porque se trata de uma in­
dustriá para alimentaçãa de pes-

soas e, naturalmente, quanto mais
fresco o peixe se encontrar no ini­
cio da sua laboração, maiores são
o seu poder alímentar

'

e as possi­
bilídades de conservação.

. Perante esta anormalidade, em

que nem a conserva ganha, dá
vontade de perguntar se ali Com­
panhias de pelica ainda não deram
pelo desenvolvimento doa trans­

portes automoveis e pelos, traba-
. lhos realizados nas estradas nacio­
nais pelo Estado Novo.
Ora, em contraste com a forma

inadequada em que se centinua a

fazer o transporte da materia pri­
ma para uma industria de alimen­
tação, demora que com relativa

.vulgarídade e não é nada de estra­

nho, chega ás 24 horas, exite ho­
je processo de fazer com que o

atum possa estar a ser laborado
num maximo de 4 horas depois de
ser pescado. Ha o direito de se

continuar a ser retrogrado a este

ponto?
Com a lota do atum em Tavira,

o peixe está em menos de hora e

meia no local de venda, seja qual
for a armação em que foi pescado.
Dando de barato uma hora para as

formalidades legais, 2 horas e meia

depois de pescado o atum elltá a

caminho de qualquer fabrica!
As razões que as Companhias

de pesca têm apresentado até ho­
je para não virem á lota de Tavi­
ra não têm razão alguma de ser.

Os industriais vão procurar a mae

teria prima para a laboração da
sua industria onde existir. Capri­
chos não se sustentam e os ofi­
ciais do mesmo oficio logo lhes
fazem sentir o erro. Mas nisto da
lota do atum em Tavira nem se­

quer ha prejuízo para a industria.
Os interesses da industria, das pes­
carias e da população que come

as conservas, eetão de completo
acordo com' 08 interesses de Tavi­
ra. Porque não se íazessa transte­
rencia que depende exclusivamen-
te das pescarias? .

Fica a continuação para o pro­
ximo numero. Há já alguns anos

que dura esta luta. Pode esperar­
-se bem, mais. uma lIemana.

8. C. da Mlsericordla ......Para faci­
litar o pagamento dos: foros e [u­
fOS, continua aberta todos os do-:
mingos, das 12 ,ás I S horas, a

Secretaria desta instituiçio.
.,

.

E.planadl�Quarta felra':"'Apre.
senta um sensacional programa
duplo da Radio. o.ma.Mullier
tlOfJ Diabos, uma farsa bem ar­

quitetada e da melhof\ tecnica,
uma' verdadeira explosão de riso,
com Lupe Velez, cheia de gra,a
e vivacidade, e Leon Errol, o co­

mico dos mil recursos. As aveno

turas duma mulher endiabrada e '

c.iumenta que não quere perder
de, vista, o marido, com situações
cngràçadissimas e do que resul·
tou um divorcio sintetico que dá
origem as mais desopilantes ce ..

nas. Em complemento o \!elebre
filme de aventuras .ti lei Sou eu,
com George O;Obrien e Virgie
nia Vale. '

'

Sabado-Um programa duplo
das casas Dupertilmes e Albu·
querque., O filme de fundo Ba­
talha do Atlantico (Corveta
K-22S) é um filme esma�ador
que evoca toda a grandiosIdade

. 'brutàl da Batalha do Atlantico,
earn os aftistas.Ella Raines, Ran­
dolph Scott, Barry Fitzgerald,
James Brown e Andy, Devine.
Tempestades furiosas, bombates
com submarinos, aviões inimigos
numa expressiva e emocionante
realisação de Howard Hawks.
Uma obra que é um simbolo pam
ra aqueles que combatem com

coragem e fé. O complemento é
uma epopeia dos ares e intitula­
·se Patrulha do Espaço, com
Jackie Coogan, o nunca esqueci�
do Garoto de Charlot. Desespe­
rados titans em luta gloriosa con­

tra o banditismo, poáeroso dra­
ma dos ares, que oferece novas

emoções, com loucuras de acro­

bacia e aterrissagens magistrais.
•

. Nuvo �eti!b9Is�lm8nto ....N6 pM�

sado domingo, inaugurou-se, na
Avenida D. Marcelino Franco,
perto do Teatro Antonio Pinhel­
ro, um novo estabelecimento de
móveis, de que é proprietário, '0
nOiSO conterrâneo, sr. José de
Oliveira.

.

O estabelecimento está bem
Ioealizado e vistosamente apre-
sentado. .

.

Ao seu proprietário desejamos
pr6speros negócios.

.

..

Concurso do Vestido de Chlta­
No último número do nosso jor­
nal, por lapso, omitimos o nome.
duma hrma comerdal desta ter·

ra, que gentilmente colaborou na

festa, com a oferta de um lindo
vestido � foi ela a tirma Joaquim
dos Santos, que admiravelmente
se fez representar pela geI}til
M!e. Maria da Encarna.¡ão Par­
reira, que obt�ve o 5.° lugar.

•

Distrlbüiqâo
.

de L.eite ....... Chama-
ram a atentão para a distribui·
ç.ão de leite feita· na cidade que
é na verdede digna de reparos
pelo pouco éuidado que as ven­

dedeiras do delicioso produto
têm éom as m.edidas. '

Não só pela falta d� asseio das
mesmas como pelo pOUéO res­

guardo een que andam.
A' excepção das vendedeiras

e vendedores da cidade que as

trazem devidamente encerradas
em caixas de madeira� as elo �ám·
po, apresentam-se na cidade com
as vasilhas expostas ao pó, den­
tro de bolsas pouco higiebicas OG

em cabazes velhos e repugnantes.
Achamos que seria convenien­

te um apêrto neste sentido para
evitar redamaç6es do público
que paga e por conseguinte que­
re ser higienicamente servido.

•

Números de Policia-Os distri-
buidores telegrafos postais, os

cQbradores e o �úblico duma ma·
D�ir. geral d"sg; �m sérios Cr-l"

Devido á forma como o Sr.
Dr. A ntero Cabral, ilustre Go­
vernador Civil de Faro, tem tra­
balhado junto das instancias su­

periores, onde, aliás, tem encon­
trado as melhores boas vontades,
reuniram-se em Faro; no dia 6
do corrente os Presidentes das
Cámaras Municipais do Algarve,
representantes das Casas do Po­
vo, etc. De Lisboa vieram os

srs. Dt. Mário Madeira, Vice­
-Presidente da Junta Central das
Casas do Povo Eng. Saraiva de
Sousa, dos serviços de urbanisa­
ção, Eng. Salles Henriques, da
D. G. de Estradas, Eng. Horta
GaIvão, dos melhoramentos ru­

.raes, Dr. Antonio Pacheco, do
comissariado do Desemprego.
Estiveram tambem os srs. Eng.
Barata, das Estradas, Dr. Mon­
teiro, da Delegação do 1. N. T.,
Eng. Calhau, da Hidraulica _do
Guadiana. Presidiu á reunião o

Sr. Governador' Civil. Procurou­
-se saber quaes os melhoramen­
tos que mais interessavam aos

diversos concelhos do Algarve
a-fim-de se darem inicio aos tra­
balhos para se acudir á grave
crise de trabalho que aflige a

nossa Provincia.

Ca-sino'da Manta - ROta
A 'ecæissão de. Iniciativa e

Tnrismo da Praia da M:\uta-Rô­
ta, recebe propostas em carta
fechada para o arrendamento
do Casino, até ao dia t. 5 do cor­

rente mês.
'

.L\s referidas propostas pode­
rão ser enviadas para o membro
da mesma Comissão sr: Elvino
de Abreu Silva.

baraços muitas vezes para dar
com o número duma porta.
Em certos casos

..
� porque se

apagou. e noutros é porque, foi
aberta mais uma porta na refe­
rida rua e alterou a numeração,
o que é facto é que há muitas
ruas onde a numeração está er­

rada e noutras onde só se eneon­
tram números no principio e no

fim. .

E ainda há outras em que o

proprietário escolhe o número
que lhe agrada e assim, acente­
ce que na 'Rua -do Rego, há duas
portas com o.mesmo número e

no Alto de S. araz e Rua da ae­
la,. Fria há números que Já não
existem,

..

Ora para a�abar com esta trs­
palhada a Cama!'a Municipal� se· ,

.gundo nos, consta, 'Vai proseder
como se tem feito noutras loca-
lidades. ,

'

Vai mandar pintar os núm.eros
de p.oHcia em Jodas as portas da
cidade por conta dos respe�tivos
propri�tários. .

.

E' uma· medida acertada e aig­
na de registo.

, .

Festa do Sàgrado Coraqão de
Jesus - Com a presença de Sua
Ex. a Reverendissima O Sr. Bispo.
do Algarve, realiza-se hoje, na

paroq.Ulal de S. Tiago, a tradicio·
naI festa em honra do Sagrado
Coração de_ Jeª,u$�.
A 'S10 hO'fas, - Comunhão gea

ral das crian,as e fiéis.
A's IJ horas, _.:.Missa soléne de
Pontifical com sermão, pelo dis­
tinto oradot sagrado da capital
sr. Padre Costa Lima. '

8

firo 80# Pombos - AJs 16 horas
de hoje, no Stádium «Ginásio»
realisa·se um grande torneio pro­
movido pelo «(Tavira Ginásio
Club» e em que tomam parte os

melhores atiradores Algarvios
p�ra disputa dos seguintes pré­
miOS:

T�ça Espingardaria «Algarve»,
TaVira; Taça A. M. Silva, de
Lisboa; Taça Tavira Ginásio
Club.
Os preços sáo populares e as

senhoras têm entrada grátis.

este n6mero foi visado
pela DeJegaçlo de

fleQlur••

Nolte de Amadores
A Noite de Amadores Tavi-

"renses incluida no programa das
festas da Bahda da Academia
Musical Tavirense, foi uma ver­

dadeira noite artística.
Todos os amadores cantaram

impecavelmente os seus nume­
ros que à assístencia premiou
com fortes aplausos.
MIe. Maria da Encarnação

Parreira, a gentil amadora que­
rida do-público tavirense, no seu

ã vontade, cantou admiravelmen­
te todos os seus numeros.

MIe. Gracíete Lourenço com

a sua voz fina e bem timbrada,
mereceu bem os aplausos que
lhe tributaram e pena foi que a

música não estivesse mais adqua­
da á sua voz.

A menina Josilia Raimundo,
portou-se á altura duma fadista
cantando' á guitarra e viola. E'
uma garota que promete desde
que seja bem ensaiada porque
tem uma voz forte e bem tim­
brada e canta com bastante sen­

timente.
A's meninas Maria Bernardette

e Laura Abreu Fernandes, foram
Impecáveis no «Corridinho» não
seriam duas artistas que inter­
pretariam também aquele núme­
ro. Sem querermos ferir de mo­

do algum os restantes amadores
•

que, como. arraz deixamos dito,
cantaram admiravelmente todos
os seus numeros, êste foi o nu­
mero que caiu mais no agrado
do público que o bisou com de­
lido não reparando sequer que
se tratava de duas crianças de
poucos anos.

Augusto Chanoca.: corno sem­

pre, cantou com bastante agrado,
alguns tangos do seu vasto re­

portório.
Americo Ferro, que cantou pe­

la "primeira vez em público, um
tango, mereceu os aplausos da
assistencia pois alem de ter uma
voz razoável 'não desafinou uma
nota.
Luiz Santos também cantou

com agrado uma canção.
.

O sr. Manuel Alexandre dos
, Santos;' amador da velha guar­
da� recitou' com bastante agrado
dOIS monólogos,

.

Em virtude do grande sucesso

obtido, e a pedido, os amadores
de Tavira, yão ensaiar novos nu­

meros, os quais serão exibidos
na noite de' �2 de Julho.
E' mais' uma prova de gratia

dão dos amadores de Tavira pa­
ra com a aanda de Musica da
sua Terral

MarCia CondeSliI
El êste o nome da distinta

cantadei!'a de fàdos� que no pas­
sado domingo, abrilhantou as

festas da Aéademia Musical Ta­
virense, no Parque Municipal.
Arrancou os mais fortes aplau ..

sos que uma artista do seu gé­
nero jamais conseguiu nesta CÍ:>
dade.
Msr,ia Condessa, ê de facto

uma artista de tino porte e �ma
corretio digna de registo pois
correspondeu às exig@neia! do
nosso público que com frenéticos
aplausos a fez cantar quasi uma
hora seguida.
A sua garganta de oiro e o

sentimento que eonsegue impri.
mir aos seus fados sãÇ) ti. prova
evidente do seu talento de ar­

tista.
lsto que a�ui transcrevemos

não são lisonjas para a artista,
pois os jornais da especialidade,
como a- «Cantão do Sul» e «Gui·
tarra de Portugaln, estão (artos
de lhe tecer os mais rasgos e

merecidos elogios.
Não se trata duma c.antadeira

vulgar �omo tantas outras que
nos têm visitado mas sim, duma
artista com verdadeira alma de
fadista.

_gm face do sUcesso aléançado
a Comissão das Festas interes­
sou-se junto da artista para que
actuasse no dia seguinte porem,
contractos ánteriormente assina­
dos não lhe permitiu a perma­
nencia por mais um dia nesta
cidade.
Porém, para satisfazer os inu­

meros pedidos, a Comissão de
Festas, resolveu contratar rarae dia 'S do �orr�ntc a ¡,nil! ar·

Populares
tista, que cantará um reportório
absolutamente novo.

Vai ser mais uma noite de de­
lirio para os que gostam de ou­

vir os mais lindos fados, canções
e tangos por quem tão bem os

sabe interpretar.
(Joncmrso de Penteados

/

Está aberta inscrição para o

concurso de penteados, para elei­
ção da «Rainha de Tavira» do
mais lindo penteado. ,

A eleição da respectiva rainha
será feita no Parque Municipal,
por um Juri, constituido por se­
nhoras da nossa melhor socie­
dade .

Vai ser um numero de grande
sucesso, pois já está despertando
grande interesse não só entre as

senhoras que 'se dispõem. a cone

correr como entre as senhoras'
cabeleireiras de Tavira, que po­
demos afirmar são distintas ar-

, tistas: .'.,
Neste momento a .Comissão

das Festas já conta com a adesão
de algumas Ex.mas Cabeleireiras

.

q�e se prontificam a tornar gra­
tuitamente a seu cargo algumas
senhoras.
Haverá valiosos prémios para

as concorrentes.
A inscrição das concorrentes

pode ser feita na «Drogaria Ta­
vírense», de M. de Sousa Rosa,
até ao dia I S do çorrente, ,

Informamos os nossos leitores
de que já há algumas senhoras
inscritas.

.
v

Cancurso da Quadras Populares
Conforme indicamos no passa-

.

do número, damos aseguir, as

quadras classificadas e bem as ..

sim algumas' humorísticas ..
1.° Prémio da «Quadra Popu.larl/ .

Rua sem fogueirà acesa
Na noite de S. João,
E' como a casa sem mesa,
E' como a mesa sem pão.

·�fob» - Augusto Sidonio

L° Prémio «lluadra humoristlca•.
.

)
t •

Perfumas 'as tuas cartas

De tal forma q�e o carteiro, '

Ao chegar á minha porta •••
Já o conheço p'lo cheiro.,"

«Iiti» a Autor desconhecido

I. o Prêmio da Poesia Obri.
gada a Mote

MOTS
Filestê: duas fogueirar:l
Na noite de S. João;
Uma, foi á tua porta,
Outra� no meu coração.

Isidoro Pires

ObOSAS

Ai pobr,e e triste de mim,
Que entre aronías de alecrim,
Meus olhos deixei cegar 1
Quando a fogueira saltei,
Minh'alma inteira abrazei

. Nas chamas do teu olhar.
Bem podes, e �om razão,
Diter, em frases arteiras,
Que em noite de S. Joâot
Fizeste duas fogueiras.
Ai pobre e triste de mim,
Que jamais me vi assim,
Cego e doente dQ peito!
Eu, que era são e es�orre¡to?
Vivo, alegre e folgado,Já sinto melan,ohas
E baques no cora�ão, .

Mas, a par, oh I que alegrías I
Pot tão magas profetias;
Na noite de S . .roão.

Ai de mim, quem tal diria,
Que o teu oIliar me faria,
Tão deleitosa cegueira ••• !
E não sei porquê amor,

.

Bendigo a chama, o calor,
Dessa divina fogueira
Que traz a minhlalma absorta.
E não mais olvidarei
Que, das vezes 'que ceguei,
Uma, foi á tua porta.

Di�inas chamas de amOf.
Como eu vos quero e bendigo 1
Como dais vida e calor! _ ••

Como sois prémio e castigo
(COMeLII. liA 3.1 PAGnIA)
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\.��as Pe�OaiS
An}veriáriol

Fazem anos:

Hoje-Sr.·· D. Maria José Viegas Ca­
rapeto Soares, D. Ilda Contreiras de

. Campos Cansado e D. Maria Virginia
Chagas Boliqueime.
Em q-D. Maria Cremilde Peres Fi­

gueira -e sr. Eduardo Augusto de Sou­
sa Gomes.
Em lo-Menino Renato Januario

Fonseca.
Em 13-Sr." D. Maria Luiza Amado

da Cunha Leote Cavaco, D. Maria José
Xavier Teixeira, D. Maria Isabel Vaz
Figueiredo e a menina Maria Isabel Ra-
mos Rodrigues. .

.

Em 14-Srs. Joaquim Nobre Costa
Teixeira e Bernardino Boaventura Guer-
reiro.

fartidas e Ohegadas

No gasa de alguns dias de licença en­

contra-se entre nos em companhia de
sua esposa, o nosso conterrâneo sr. dr.
Manuel Sabino da Costa Trindade, mé­
dico em Lisboa.
-Esteve entre nós, o nosso prezado

conterrâneo sr. Capitão Manuel Benja­
mim Rodrigues Coelho.
-Esteve em Tavira, o nosso conter­

râneo, sr. Major João Batista Pereira,
ao serviço em Mafra.
-Regressou de Lisboa com sua Ex.m•

familia o sr. Capitão Henrique Martins
Gaivão,
-No gasa de férias encontra-se en­

tre nós, a sr.s D. Lucilia Domingues,
residente em Reguengos de Monsaraz,
filha do nosso prezado assinante sr. Jo-
sé da Silva Domingues. '

Acompanhado de sua esposa, encon­
tra-se nesta cidade, o sr. Emanuel Do­
mingos de Oliveira, dig.mo Empregado
da Companhia de Seguros Fidelidade,
em Lisboa.

Oasamento

Na ermida do Barranco do Velho,
realizou-se na passada semana, o enla­
ce matrimonial da sr.· D. Maria José
Lopes, prendada filha da sr.· D. Maria
José da Palma Brito Lopes e do sr. Ra­
fael de Brito Lopes, já falecido, resi­
dente em Cachopo, com o sr. Lauren­
tino Baptista, dignissimo funcionario da
Hidraulica do Guadiana.
Paraninfaram o acto ror parte da

noiva, o sr. dr. Eduardo Mansinho e

sua esposa e por parte do noivo seu tio
e sua Irmã.
Aos conjuges que fixaram residência

nesta cidade, desejamos muitas felici­
dades.

CANETA PARKER
:!:4:0DELO 6l.

Caneta. PeUkan, Montblone
• da outral mareaI

«Lápides Par"idas»
o último livro de 1If(ltllIno .ib.iro

A E4ição Popular das Obras de ¡tÁ
d. Ou.iro. a 12�OO cada volume

A. ultimai neTSelai•• literárial

Toios .. artis', el, Papellrit!.

Encontram-ae á veada em Tavira

na Tabacaria Popular de

tlOsé Maria doti Santos
(Debaixo doe Arcos)

lIan.. •..autar oa yoaaoa Impr.lJe
808 a. TI'OCUlllrUI aOeOtl.o
VD. Beal de 8.0&0 Ao&ooI0-'I'ele.,38

Pela Provincia
Santo Estevão

Publicações recebidas
«O Tripeiro» - Mensário do

Porto e pelo Porto. Foi uma,

agradavel visita a que me fez
esta admirável revista que, escu­
sado será dize-lo, reiniciou a sua

vida na cidade invicta. Apresen­
ta-se com magnifica colaboração
e ilustrada com desenhos de
bons autores e explendidas foto­
grafias. Dedica-se, como o seu

nome indica, a estudar a vida do
Porto, no passado, no presente
e a preparar o melhor futuro pa­
ra a cidade que lhe é berço. E'
seu director o consagrado histo­
riador, dr. Magalhães Santos e

é patrocinado por varios orga­
nismos, incluindo as Camaras do
Porto e de Gaia e a Junta de
Provincia do Douro Litoral.
Desejamos longa vida a «O

Tripeiro) e confessamos o gran­
de prazer que tivemos na sua

leitura pela soma de conhecimen­
tos que contem sob todos os as­

pectos.

ftstas Popularts
(CONCLUSÃO DA 2.3 PÁGINA)

Duns olhos enamorados,
Por dois sois enfeitiçados
Na noite de S. João 1
Fogueiras 1. - Duas sonhaste 1 •••
Com a da rua ateaste

Outra, no meu coração.
,tArIequim» • Francisco de 'es us Nunes

Quadras tíumertsücas

Quem tem chita vai ao Pôrto.
"ais só tu ou mais alguém?
Ai! quem me dera ser chita
P'ra ir contigo também! ••.

"Aaua no biao ... »

Casei com um sapateiro,
Que é rapaz dos mais janotas,
Mas, como não tem dinheiro,
Arranjou-me ... um par de botas ...

,(1)esiludida"

Este mundo anda às avessas.

Como tudo isto anda tôrto I
Para o baile vestes sêda
E vais de chita p'ró Pôrto 1

«Indisarefo"

'Inda ninguem se lembrou
Dum concurso de carecas,
Ou de outro, que em vez de

chitas,
Fosse de homens em cuecas! .••

"Que fino I­

-Estás, hoje, tão bonita,
g,ue não há quem te resista!
E do vestido de chita,
Ou será. " da minha vista!? ..

"Aaoirento"
Tão algarvia tu és.

.

Que quando sonho contigo, ,

Teus olhos sabem a amendoas
E aos beijos... chamo-lhe um

figo!
"lIlent.jano e· •• balta"

A não ser esta paixão
Por ti, já nada me resta •.•
«-Fruta serôdia, dirás ...
Foi bôa, mas já não prestá! •.• »

«Maelurolt

Publicações Recebldas¡

ViDa Corporativa
Boletins tio I. li. t. P.-Ano 12

_N.O 6, 31-3-45. Contém legis­
lação vária, acordos de trabalho,
etc. Parecer do Secretário Geral
do 1. N. P. homologado pelo
Sub-Secretário das Corporações:
Um empregado ou assalariado
com direito a férias anuaes, quan­
do despedido pela entidade p.a­
tronal, ainda que seja por moti­
vo justo, garantem o seu direito
a receber o salário correspon­
denté ás férias que, por acaso,
não tiverem gosado nesse ano •

-Ano 12, N." 7, 14"4-45. Des­
pacho do Secretário Geraldo I.
N. P.: O abono de familia que,
por decisão com trarlsito, um Tri­
bunal de menores

'. determinou
que seja entregue a pessoa dife­
rente do chefe de, familia, as,
caixas respectivas devem efectua!
o pagamento conforme a sen-

tença. ¡

Classifícação e fixação de 'Co­
tas dos sócios conrribuintésidas
Casas do Povo da Luz, Sto. Es­
tevão e Conceição, do concelho
de Tavira, resultantes da aplica­
ção do disposto no § 4.0, art. 4.0
do decreto-lei n." 30'710.
A qualidade de médicos das

Casas do Povo, para efeitos do
artigo 636; O Código Adminis­
trativo, após a entrada em vigôr
do regulamento do Fundo de
Previdência, só pode ser. cam-'

provada pela existência de con-
.

trato escrito devidamente ñomo­
logado ou de regulamento supe•.
riormente aprovado.

No dia 29 do corrente, visitou esta

freguesia o cinema ambulante do S. N. L
Na abertura da sessão usou da pala­

vra, o presidente da Assembleia Geral
da Casa do Povo, sT. Luiz Cesário, que
apresentou á assistência, com pa!a:v�as
de merecido elogio tilo excelente InICIa­

tiva do S. N, 1. obra do Estado Novo,
tendo 110 final - sido alvo de fortes
aplausos.

'

O vasto largo da igreja estava re­

pleto de povo e pode afirmar-se que há
muito tempo não se vê na freguesia uma

tão grandiosa reunião.
No final da sessão, foram elevados

muitos vivas a Portugal, a Salazar e ao

Estado Novo.-e.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Cotas:

Aconselha-se o pagamento das·
respeitantes ao corrente ano que
relaxam a seguir aos periodos de
pagamento voluntário, sem pos­
sibilidade das m6ras que ante­

riormente se facultavam.

Manifesto de Trigo e Centeio

Pela Federação .Nacional dos
Produtores de Trigo foi autori­
zado o recebimento, desde já,
dos manisfestos da produção de

trigo e centeio, mas só para efei­
tos de trocos.

Manifesto de Vinhos 8 Aguarden­
tes Vinicolas:

Pela Junta .Nacional do vinho
foi deterrninada a obrigatoriedade
de manifesto de vinhos e aguar­
dentes vinicolas a tôdos os vini-

... cultores e armazenistas, devendo
os interessados manifestarem as

suas existências, indicando as

quantidades vendidas ou por
vender, referidas ao dia 1 do cor­

rente. As declarações pode­
rão ser feita em papel vulgar e

entregues nas Delegações daque­
la Junta.iou Grémios da Lavoura,
até ao dia IO do corrente,

Serviços de Sanidade Vegetal:
Declara-se que se encontra

aberta a inscrição até 15 de Julho
do corrente ano para o tratamen­
to de citrinos. Esclarece-se que
as inscrições são indispensáveis a

todos quantos pretendam beneñ­
ciar de tais serviços, quer se tra­
te ou não do primeiro ano que
os utilizam.

Su�erfos,fato8 :

Por subsistirem as díficuldades
de transportee para o fornecimen­
to dêsté adubo nas épocas pró­
prias, foi-nos recomendado supe­
riormente a conveniência de se

iniciar já a sua distribuição para
a próxima campanha. Está o Gré­
mio abastecido para servir os pro­
prietários que previdentes, não
queiram ficar privados dêste adu­
bo na época das sementeiras.

EdiQões da Editorial AVIZ
A' venda nes�a cidade:

Entre Corala e Tubarõ••
por Hans Hass 35�00

C!,ôniaRl II. 'onelra.
por Eça de Queiroz 20�OO

eaMa. el. E\la ele Queiro. 25�00
Eu • Ela. - por Maria Archer 15100
earta. ele Graneles Mu.iao. 17150
lla\la-por Ruy Correia Leite 15100
'.pita Kimene. - Joâo Valera 15�00
1t.beMo Kook-por H. Unger 15�00
IIMort. ele Camóe.-Luiz Tiek 15,100
O 1••0 el. Oiro -por Hoffman '12�50
1>ulainb- Carlos Selvagem 12�50

Sempre novidades Literárias rece­

bidas directamente dos Editores.
'\

Vendemos Livros a prestações
de 2�50 por semana.

Compramos r.ivro. Undol

Papelaria CASA BRASIL
Rua da Liberdade -Tavira

As oficinas de marcenaria da casa

N A·S e I M E N T O
têm ao seu serviço e, portanto, à disposição
dos seus clientes, habeís operários, autênti­
cos artistas dentro da sua especialidade.

E' por isso que os mõveis executados nas oficinas

NASCIMENTO
SÃO UMA AUTENTICA PERFEIÇÃO.

Lembrai-vos sempre:

Um móvel NASCIMENTO é

móvel para muito tempo,
José Maria doNascimentD

TAV:IRA

Vende-se
Uma conrela, nositie da Mar�

cela-Sta. Rita, a outra coure­
Ia, no sitio do Alacem, confrçn-
tando com a praia. _

>

Quem pretender dirigir pro­
p.ostas a Luiz José Arnedo-TaG
vIra.

Vende-se
Na rua da Capacheira, _n.O t,

'

um predio de casas, com r/c e
LO andar, com 2 quintais, ar­
masens, terra de semeaf, . arvo'"
redo, etc ..

Aceita. propostas em carta' �té
3 í do corrente o seu proprieta­
rio, José dos Santos Inacio, pa­
tente ás segundas feiras das i 6
ás ts,

Aparelhos de T. S. F.
OS mais lindos modêlos para cor­

rente e baterias' das mais acreo
ditadas marcas

VEND IS .I PRONTO E A PRESTAÇÕES
Franoisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, Hal-TAVIRAA�sinai o «Povo Algarvio»
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Que nia sejam aqueles os os�
80S de D. Paio, parece indi.cuti·
vel, salvo se admitirmos que fo­
rim trlsladados de Talavera para
Tudia-d'aqui para Tavira, o

que se nos afigura, ao leitor iQlQ
parcial e a mim, trasladações em

demasia, e, portanto, pouco cri ..
veis, alem do que' nio encontrei
referencias á ultima trasladação
�ara. Santa Maria do Castelo de
Tavira.
Mas olio sendo aqueles OSSOI

de D. Paio, de quem são?
Se encararmos estes pontQshistoricos sob ponto de visla len·

dario, verifica-se a falta de refe­
cias a D. Paio, em uma lenda
P�uco posterior á tomada de Ta­
Vira, e referente aos sete cava·
leiros. E' a seguinte:

.

«Tomada a cidade e purifica­
d� a mesquita principal em Ma.
'n� d� Tavira com QS ritQ, e I;C�

rimonias da Igreja Romana e

consagrada a Maria Santissima,
se erigiu n'cla um altar i porta
da Epistola, dedicado ao Aposto.
lo S. Barnabé, por ser recupera�
da aquela praça em seu dia; co­
locando sobre ele uma arca de
pedra em que se meteram os

corpos dos sete cavaleiros. E
aqui n'esta igreja são venerados
como santos e martires. E seja
prova o que sucedeu a EI-Rei D.
Afonso XI, de Castela, o qual
vindo sobre Tavira em 1337, pa­
ra a cerGar a 25 de setembro,
olhando acaso para o telhado da
igreja de Nossa Senhora viu so·

bre cla os sete cavaleiros ou pes·
soaa agigantadas, armadas de ar­

mas brancas e cruzes de Santia­
go, correndo de uma para outra

parte, brandindo IS lanças.
Enfadado então ° rei pregun�

tou aOI seu. se davam té do que

ele via, e responderam .. lhe qU€!
do; mandou então chamar o

guardiilo do eonvento de S. Fran ..

eiseo que ficava fóra dos muros,
c que era um velho de santa vir­
tude, para que ele lhe interpfe •.
tasse aquela vida, e o velho res­

pondeu:
-Aquele telhado, Senhor, é

da igreja dc Santa Maria onde
foram sepultados os sete cava·
leiros que ajudaram a ganbar es·
ta cidade aos mouros, morrendo
pela fé de Jesus Cristo como verQ
dadeiros cavaleiros e verdadeiros
cristãos, que por ventura seriam
cstes que vides e virão agora de­
fende-la. E como a v são da gen­
te que passou d'esta vida e que
está gosando da gloria, não ate ..

morisam, mas consolam, não en­

ganam, mas desenganam vendo o

prudente Rei tão grande maravi­
lha, levantou o careo e voltou pa·

.

ra Castela muito desconsolado
dizendo que ele não pelejava com
os Santos do Çeu, senão com os

homens da terra, E divulgando-se
o maravilhoso sucesso deram
graças a Deus c á Senhora dos
Mártires e aos mesmos Mártires
pelos livrar da grande opresdo ,

�� ��e s� ��b"v.� c�� � ta�

cêreo, ficando d'ali em deaflte
muito mais venerados e conheci­
dos». (ln Noticias Hutorice« de
Tavira).
Como o leitor vê, n'este suceso

so Iendaric, ocorrido 62 anos após
a morte de D. Paio, não ba. refe­
rencias ao Grão Mestre da Or­
dem de Santiago. Natural seria
que ele, conquistando Tavira e

tetsando querer ser sepultado em

Santa Maria do Castelo, COl'res'"
se a defender a ,idade, ajudando
os sete cavaleiros, seus irmãos
dc armas. Pois a lenda é muda a

respeito de D. Paio. Parece que
o autor da lenda, não considera..
va D. Paio Peres como conquisft
tador da cidade.
Argumentar-se-ha que lendas

Ião patranhas, mas o facto é, que;
regra geral, as lendas teem um
fundo dc verdade.
Chegado ao fim d'este estudo,

tcobo que achar uma solução pa­
ra este problema de historia, c

a'ode-me uma explicação veroo
simil.
Como vimos atraz, a legenda

da lapide, em 1724, estava quasi
im�erceptivel. Partindo do prino
ciplOt e creio que não sofrendo
4",i"•• elo qUQ" prlmhln lel�p'g

da estava' escrita em caracteres
uneiaes, como então se usava, li

em lingua latina,...... latim barbara,
ou mistura de latim e português ,

do seculo XIlI-, pode adæítír-se
que a primitiva legenda fosse o

epitafio de D. Pedro Paes, Coo
mendador-m6r de Santiago-che ..

fe das tropas de Santiago, coado
juvando D. Afonso III ni tomad!!'
de Tavira.
A semelhan�a dos nomes: D.

Paio Peres Correia, Grão Mes·
tre da Ordem de Santiago, e de
D. Pedro Paes, Comendador
Mór da Ordem de Santiago, em
caracteres unciaes e quas� imper­
ceptiveis.levariamem 1724, quan ..

do se lavrou a nova legenda, ,
confusão de se traduzir D. Pedro
Paes, Comendador Mór da 0'0
dem de Santiago, por D. Paio
Peres Correia, Grão Mest.", da
Ordem de Santiago.
E' uma explicação logic., e on;

de· deve estar a veraade dos
factos.

'

(Cotitináa)
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VENDI DE IUTOMOVEIS
em TAVIRA

no escritório de 1. Cansado & CP

(em liquidação)

Recebem-se propostas, em

carta fechada, para a compra de
dois antemoveis: nm da marca

«De Sotto» n." S 23.079; e ou­

tro da marca «Cleveland» n.O

10.096.
As cartas podem ser entre­

gues até ao dia oito de Julho

pr6ximo .-e serão abertas nesse

dia ás 15 horas.
Poderá haver licitáção entre

os concorrentes e reserva-se o

direito de não adjudicação se o

preço deixar de convir.
A oferta deve ser distinta pa­

ra cada automovel, embora a

proposta diga respeito a ambos.

Tavira, 20 de Junho de i 945.'

O Comissario do Governo

ljosé Glôira Pacheco)

Creação, e um casal de pa­
vões, Rua dos Pelames, n.? 1 I,
imito á Bela Fria.

. Caseiro ou Meeiro' .

Precisa-se para propriedade
de sequeiro e regadio, com po-,
mar.mo sítio Bernardinheiro.

Quem pertender dirij l-se a

José dos Santos Neto, Rua D.
Paio Peres Correia n. o 8-Ta­
vira..

Cobrança de 'ReQdas em L1snoa ..

A IICoop�ratiV& Portugucu dOB ProprieUriuJl
com side em Lisboa na Rua da Vlctõrla 38-3. o

Encarrega-se da cobrança de rendas
de prédios em Lisboa e arredores, me­
diante um módico donativo. Este 'ser­
viço, já utilisado por inúmeros proprie..

tários, com plena satisfação, é orienta­
do por esta instituição com zêlo e ca­

rinho invulgares; as liquidações são fei­
tas com prontidão-algumas vezes com

antecedência-porque a Cooperative
não faz transações para as quais neces­

site de utilizar ·0 dinheiro. dos seus

. sócios.
s

Referências bancárias e particulares.

Arrenda-se
.. A propriedade denominada
Foz, na estradá de Sta. Luzia,
com horta, sequeiro e diverso
arvoredo. Enviar propostas a

Rosa Centeno, Rua António Cal-'
veirs, 13-Tavira.

'

eoncurso "Támár",
. C..... TAV:IRA ....

Ao primeiro concorrente que se apresente nesta firma
com as letras em baixo indicadas, e represente em cada

quadrado as necessáriaspara a composiçã� do ,conc�rso·. I

. UM. BRINDE OPERE61DO
I I I I II I I J .�

.

- J 1 j ¡
,

j I ¡ I I JI·

. I I I I I

r Vendem-se
2 engenhos de ferro novo, i

carro de 2 molas novo, 1 par
de chapas para carro. � ,

Quem pretender dirij a-se a

Francisco pacheco de Mendonça
-Amaro Gonçalres=-Luz de
Tavira.

Dão-se explicações por carla
aos interessados.

Palha Enfardada
Da proxima colheita, vende:

Angelo Flecha Rodrigues, Rua
da Liberdade, 23 -BEJA.

(

PREOIE)'
Arrenda-se um com corredor

e 'S éompartimentôs, quintal, e

água em frentre do mesmo. í

Quem pretender dirija-se a Jo­
sé Rodrigues Emilio. Sítiode

�maro; Gonçalves-Luz de Ta­
nra.

Horta e Sequeii'o'
, .

, Vende-se on arrenda-se no

sitio do Brejo freguesia da Luz
e uma courela no sitio de Sina­
goga, outra no sitio da Igreja,
,bem como uma moradi"à. fla &1-
4eia de Santo .Estevão. Quem'
pretender. dirija-se .a Francisco
RO,mão Fernandes-Santo ·Es�
tevão.

.:Vendem ..se

5. engenhos ern perfeito esta­

do de funcionamento sendo. 2
em ferro e _3 em madeira.

. Tratar com Joaquim Píres
Cruz-Tavira.

Quinta· das Bonitas'
<

Vend�.s�, nç siti� do Valon­
. go, Conceição de T�vira.
.

Propostas, em carta fechada
até 3i de Julho. Rna Caetano
Alberto, 16 Bairro Social do Ar­
co do Cégo-Lisboa.

.

Letras a compor ri,os quadrados em clmn.

DA ESQUERDA pARA A DIREITA:

l,G_ Cidade Portusueaa, e alimento de plantação.
2.° - Designação Distrital sudeste, il proposição simples, •

'

3." - Nome dum paiz.
;

.A.TENQ,Ã,O-A Casa «TAMAR)} na próxima semana vai apresentar
-

.

ao público Tavirense uma moderna organisação, .com-
.

posta el brindes re�resentados pela lotaria NacIOnal;

Seja cliente da Casa « Tárnár »

Qu.ral� fazlr bonso negócios?
AnúQelal ne SI.fI1.oírlo r.,18nalistl

"POYO Algaryio"
1

.

$.4_ se_la�em COfJ1. boas espingardas

--_
..........

,_.----

t
.

Espingardaria Algarve
T1\VI.-

(

Estão provadas as

cuja marca é de inteira confiança tanto em ma ..

, terlal, como em disposição de carga e alcance

Agencia em Portugal

VAI A CURIA?, .

HOSPEDE-S� N.A.

Pe·nsão Luso· Brasileira
Situada na Avenida Pinheiro Manso

Magníficas instalações num prédio novo - Quartos con­

fortaveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo as­

seio - Os melhores vinhos da Bairrada - Diárias a. 30$00
,e 35$00 - Corrector a todos os comboios e camionetas, I

Proprietário: dosé tJoaqulm Fer.relra

. , "

j. A.· .Pach.eco..,
.

--===-== TAVIRA ======--,
li 1 ( I

j, I 'r' .

I Fábrica de' farinhas espoadas
. A maior e mais completa do Algarve ..Fabrico �s­
;::, merade como o atestam as s.as espléndidas fa-
• rínhas e as salo! semeas sem rival. .

-

. .

r

, fi. ,

Fábrica de farinhas em rama •• 1
"

Uma das maiores do País e ÇOlll moderaI' apar.-
'

lhágem, produzindo &I luas tão acred��ad&l fa- s

riBhu em rama.
'

'

I '. (
"

I'

A mlior di rmlDcia COlli 1IIIII1I4airai maciDiCli. BICrupulD11 rlbricl;.il,
______

. �. ' "0.

. O. ()ladutol dai fábricas , "I. I. I •

J. A. Pac h e c o ''l ¡-.' J
J

, teem a gara.l1tia duma fabricaQão cuidadosa emm,..
,,:

quinaria moderna. e a.perfei2o�da.
.

'.1 J'
•

, "

J : I

Júlio Sancho - GARLOS -PIGOITO
-

- � . � .

Médico-Radiologista

Raios X a Electroterapia

f . ¡\ADVOGADO�

A,enl�a da Republica,.120 .. 122, t
r- . '

F A.:Et o ,'.I' .,.

, !-t � "'"
-."

.Rua Santo António, 32", 1.0

TEL_ 67
eoo_ultas ,em. fuiray à,. ,oi�œ

.

ta. feir••• 110 ••oritóioio
.

tio soliGit.tlor e.�mo 'ere.
FARO

I Retomou a. Clínica.

Abertura e afundamento de ·poços- e no-
.

ras com emprego-de explosivos efectuam ..

-s� nas melhores companhias nacionais.

Rua Dril Parreira, 13--.TAVIRA

SEGUROS· .

de Acidentes de Trabalho:"

.

AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA

-

ftberto até 31 de Outubro

Diariamente, das 8 ás'13 h ..


